CURSO DE FORMAÇÃO DE CONSELHEIROS DE DESBRAVADORES

1. Quem é o conselheiro?

2. Virtudes de um bom conselheiro

3. Posição na hierarquia no Clube dos Desbravadores

4. Funções do Conselheiro

5. Psicologia infantil – o Menina e a Menina

6. O Conselheiro e a unidade

7. A escolha do nome da unidade

8. O bandeirim e o grito de guerra.

9. Cargos e funções dos componentes da unidade.

10. O Conselheiro na sede – O  cantinho da unidade – O que fazer para tornar o cantinho atraente – Tempo de duração do cantinho

11. O Conselheiro e a Classe de  Desbravadores – Dever do Conselheiro: cobrar a Classe dos Desbravadores – Estímulos para conclusão da classe – A importância dos jogos para fixação do aprendizado 

12. O Conselheiro e a recreação – Filosofia da recreação cristã – Jogos ao ar livre  – Jogos bíblicos  ( Quartetos – Exodus - Jogo da Velha ) 

13. O Conselheiro e o Acampamento

O planejamento do evento: definição do objetivo do evento, a elaboração da tabela de responsabilidades, definição do cardápio e escolha do local.

Elaborando a programação: horários  básicos ( higiene pessoal, culto, lazer e atividades técnicas e alimentação) , segurança dos desbravadores ( escala de ronda , primeiros socorros )  e locomoção. 

14. O Conselheiro e a visitação aos desbravadores.

15. O Conselheiro e as atividades missionárias e eclesiásticas – Visitas a asilos, orfanatos, hospitais, participação em cultos especiais na igreja.

16. O Conselheiro e a papelada – Modelo de formulários de utilização dos conselheiros: 

Formulário de avaliação individual  - Ficha de  Inscrição – Relatório de Visitação

17.
O Conselheiro e as atividades sociais da Unidade – Festa Anual da Unidade e os


brindes para os melhores do ano.

18.
O Conselheiro nos Camporees de  Associações/União/Divisão.

19. O Conselheiro e o seu maior desafio: O Camporee de Unidades 

20. Avaliando o Curso de Conselheiros.

1) Quem é o  Conselheiro ?

O Conselheiro, no âmbito de um bom Clube de Desbravadores é mais do que simplesmente o elemento da diretoria que se responsabiliza e toma conta dos desbravadores. Em nosso  Clube onde implantamos com sucesso o sistema de unidade, o conselheiro é a própria alma do  Clube. Participa ativamente das reuniões de diretoria, participa da elaboração do planejamento anual para o Clube, trás idéias e sugestões para todas as atividades do Clube, visita os seus desbravadores, ministra Classes de Desbravadores e Classe  Bíblicas, planeja e dirige os acampamentos da unidade e muito mais. O conselheiro é o amigo preferido dos desbravadores, é um jovem em quem os menores podem confiar e um exemplo a ser seguido.

2) Virtudes de um bom Conselheiro

Ao nosso ver a primeira grande virtude de um bom conselheiro  é   ser  um  cristão     e  

Adventista do Sétimo Dia. Não bastaria ser cristão, pois o Clube como departamento de nossa Igreja precisa ter em cargos de liderança pessoas afinadas com a filosofia adventista de vida.

     Mas se mesmo os cristãos genuínos tem defeitos, quais seriam as virtudes básicas desejáveis para o cargo? Vamos a elas : 

2.1) Ser uma pessoa animada – O desânimo não pode ter espaço na vida de um conselheiro.

2.2) Ser uma pessoa responsável – A responsabilidade dos conselheiros está diretamente relacionada com o sucesso da unidade, do desbravador  e do Clube por conseqüência.

2.3) Gostar de lidar com crianças, juvenis e adolescentes – Virtude fundamental – Nunca seja um conselheiro se não gostares dessa turma.

2.4) Se propor a ser uma pessoa organizada – Os meninos sabem logo quem é e quem não é organizado e como todo o trabalho do conselheiro se pauta em “dar o exemplo”, conselheiros desorganizados levam a unidade sempre para o último lugar.

2.5) Gostar dos encantos e prazeres da vida desbravadora – Acampamento, cheiro de mato, animais, natureza, banho de rio, fogueiras, nós, amarras, grandes eventos, trabalho missionário, trabalho comunitário, serviço ao próximo são a mola mestra de nossas atividades. A não afinidade com tais atividades desclassifica o candidato a conselheiro.

      Muitas outras virtudes são desejáveis, porém cremos que conseguimos sintetizar em seis itens o que um diretor de Clube, um grupo de desbravadores e os pais esperam do conselheiro.

3. Posição na hierarquia no Clube dos Desbravadores

Num  Clube   onde   o   conselheiro   é   realmente   valorizado os diretores dificilmente 

intervêm para resolver problemas com a unidade. Portanto o conselheiro é o cérebro  da unidade. Ele tem autonomia para planejar e estruturar  todos os sonhos que ele tiver para a sua unidade, deixando bem claro porém que todos estes planos precisam ser levados aos diretores para ver se não há absurdos, exageros, se está de acordo com a filosofia de nossa igreja no trato com crianças, se regras básicas de segurança estão sendo levadas a efeito quando ao se sair da sede com a  unidade e coisas do gênero.

      Como diretor de Clube, por algumas vezes, tive que cancelar atividades de unidade que insistiram em sair da sede sem a presença de um diretor associado para acompanhá-los. Mas aí alguns dirão: “E a minha liberdade para lidar com a minha unidade como é que fica? e aí virei para o conselheira que havia me questionado desta forma e eu disse: “E se alguém da sua unidade for atropelada, quem o leva para o hospital”  - “Eu – foi a resposta mais que pronta da conselheira”.  “Muito bem – falei eu e “quem traz sua unidade de volta para a Igreja?”  Neste ponto, o diálogo acabou, a atividade foi cancelada porém a conselheira entendeu na prática que sair com unidade sempre dever ser acompanhada de um diretor do Clube. Sair sozinho é colocar em risco o maior patrimônio da Igreja que são os seus filhos e nossos desbravadores. 

     Portanto, hierarquicamente falando, existe um grau de submissão em relação a autoridade dos diretores associados e diretor do Clube. Submissão não significa um sim senhor e não senhor. Um clima de diálogo e compreensão é altamente desejável e uma diretoria que não fez  um curso ou não leu nada sobre relações humanas, sempre encontrará espaço para divergências. Carinho, interesse pelos meninos e compreensão exata do papel que cada um ocupa no Clube levará a diretoria a um nível de convivência muito bom. 

4.  Funções do Conselheiro.

     Funções são atribuições que o conselheiro deve desenvolver para cumprir bem a sua parte nas responsabilidades de um Clube. Falando numa linguagem mais descomplicada: a função é o que se espera que um conselheiro faça no Clube. Vamos a elas:

4.1 ) Presença pontual nas reuniões de diretoria e nas reuniões do Clube.

4.2) Visitação aos desbravadores.

4.3) Ser o líder real da unidade – Muitos conselheiros às vezes são facilmente manipulados pelos seus desbravadores. O conselheiro deve ter a noção que liderar é arte de “fazer fazer”. Quem realmente dever fazer as coisas na unidade são os desbravadores. Afinal de contas o Clube é para eles fazerem o que precisa ser feito. Ser o líder real implica em conhecimento, em entusiasmo, mostrar quem você é através de uma personalidade forte e atraente, motivando seus desbravadores a dar o melhor de si para a causa de  Deus. 

4.4)Controlar com eficiência tudo o que diga respeito a sua unidade.

Saber onde estão e como estão  os materiais da unidade, quem está com mensalidade em dia, a quantas anda a visitação mensal, bandeirim, uniforme dos desbravadores e etc. 

4.5)Tentar ser  um  professor.

       Uma das funções mais difíceis para um conselheiro é tentar passar com clareza e didática o que ele tem aprendido com os diretores do Clube. Muitos conselheiros até sabem bem o que aprenderam, mas na hora de transmitir as coisas não caminham bem. Uma dica para superar esse obstáculo é lembrarmos sempre que estamos lidando com crianças, juvenis e adolescentes e jogos aplicados ao que se ensinou e uma competição sadia para estimulá-los a vencer os demais serão sempre bem vindos. Um kit básico de conselheiro tem sempre caneta, papel, lápis, balões de gás, caça palavras, canivetes, distintivos e o que ele achar conveniente para ilustrar o que estará sendo falado, pois na maioria das vezes o só falar não chama a atenção de ninguém.  Ë fundamental sempre ilustrar o que está sendo falado e desafiá-los para uma competição no final para testar o aprendizado.

5) Psicologia infantil – O menino e a menina

     Antes de lidarmos com crianças torna-se necessário saber o mínimo sobre elas. Muitos conselheiros assumem funções sem antes receberem qualquer treinamento. Mal se diz o que se espera dele e ele vai esbarrando aqui e ali  tentando fazer o seu melhor e muitas das vezes fracassa e com ele morre toda a esperança de alguns pais de verem seus filhos indo bem no Clube. Saber um pouco da personalidade das crianças é fundamental para o bom desempenho do conselheiro. Como esse curso não se propõe a ser uma manual de psicologia, trouxemos para você  uma pérola de pensamento sobre meninos e meninas. Entendendo esta mensagem tão importante, esperamos que ela seja a penas um trampolim para que vocês mergulhem mais fundo no conhecimento sobre crianças através de pesquisa em livros mais apropriados.

O QUE É UM MENINO ?

 Entre a  inocência  da  infância  e  a  dignidade  do  adulto  encontramos   uma

adorável criatura chamada menino. Os meninos são de diversos tamanhos, pesos e cores, mas todos tem a mesma filosofia: gozar cada segundo, de cada  minuto, de cada hora, de cada dia e de protestar, com barulho (sua única arma), quando seu último minuto está esgotado e o adulto os envia para a cama , à noite . 

       Os meninos são encontrados  em  todos  os  lugares:  em cima de ,  debaixo de

dentro de, subindo, balançando, correndo em volta ou pulando. As mães os amam, as meninas os odeiam, os irmãos mais velhos os toleram, os adultos os ignoram e o Céu os protegem. O menino é Verdade com barro no rosto, Beleza com um corte no dedo, Sabedoria com goma de mascar no cabelo e a Esperança do futuro com uma rã no bolso.

Quando estamos ocupados, o menino é um discordante, barulhento,  intruso

amolante e sem consideração. Quando queremos que dê boa impressão seu cérebro vira gelatina, ou então se torna selvagem, uma criatura do jângal, sádica, decidida a destruir o mundo e a ele próprio junto . 

      O menino é um composto :  tem  o  apetite  de  um  cavalo,  a   digestão  de  um

engolidor de espadas, a energia de uma bomba atômica de bolso, a curiosidade de um gato, os pulmões de um ditador, a imaginação de Paul Bunyan ( autor do livro O Peregrino ), a singeleza de uma violeta, a audácia de uma armadilha de aço, o entusiasmo de fogos de artifício, porém, quando faz alguma coisa , tem cinco dedos em cada mão .

      Ele gosta de : sorvete, facas, serras, Natal , livros cômicos, do menino do outro

lado da rua, floresta, água ( no seu habitat ), animais grandes, pai, trens, sábado de manhã e locomotiva . Ele não gosta muito de : Escolas, visitas, livros sem gravuras, lições de música, guardanapos, barbeiros, meninas, casacos, adultos ou hora de dormir.

     Ninguém mais se levanta tão cedo ou chega tão tarde para jantar. Ninguém mais

se diverte tanto com as árvores, cachorros, e brisas. Ninguém mais consegue entulhar num bolso: uma faca enferrujada, uma maçã comida pela metade, um metro de barbante, um saco vazio de papel, dois chicles, algumas moedas, uma funda, um pedaço de qualquer coisa, e um código misterioso, com compartimentos ultra-secretos .

    O menino é uma criatura mágica . Podemos tirá-lo de nossa presença no trabalho,

mas não podemos tirá-lo de nosso coração.  Podemos tirá-lo de nosso estudo, mas não podemos tirá-lo de nossa mente. É melhor desistir. Ele é nosso captor, nosso carcereiro, nosso chefe e nosso mestre – um monte de barulho, perseguidor de gatos, sujo e sardento! Mas, à noite, quando chegamos em casa, trazendo somente os fragmentos de nossas esperanças e sonhos, ele pode juntar cada pedaço, tornando tudo como se fosse novo, proferindo apenas duas palavras mágicas :

ALÔ , PAPAI ! .           

O QUE É UMA MENINA ?


 As meninas são as coisas mais lindas que as pessoas podem receber. Nascem

com um pouquinho de brilho angélico ao seu redor e embora estes as vezes se torne bem reduzido, sempre resta o suficiente para vos laçar o coração. Mesmo quando estão assentadas na lama, ou derramando lágrimas temperamentais, ou passeando na rua com as melhores roupas da mamãe.

      Encontram-se meninas em cinco cores: preta, branca, vermelha, amarela e parda

e ainda assim a mãe natureza sempre consegue escolher vossa cor predileta quando fazeis a encomenda. Não concordam com a lei da oferta e procura. Há milhões de menininhas, porém cada uma delas é tão preciosa como rubis.

      Deus toma emprestado de muitas criaturas para fazer uma meninazinha. Usa o

canto dos pássaros, o grunhido de um porco, a insubordinação de uma mula, as travessuras de um macaco, a agilidade de um gafanhoto, a astúcia da raposa, a brandura de um gatinho e culminando tudo isso, acrescenta ELE a mente misteriosa de uma mulher. 

     Sim, ela é um torturante incômodo para os nervos,  justamente  um    barulhento

feixe de maldade. Mas quando vossos sonhos se desvanecem e o mundo é uma confusão, quando vos parece afinal de contas que não passais de um tolo, pode ela fazer de vós um rei, ao trepar em vossos joelhos e cochichar: “É do senhor que eu gosto mais.”
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6) O conselheiro e a unidade 

     Quando você é convidado pelo diretor do Clube para ser conselheiro de uma unidade de desbravadores, o que vem em sua mente ? Quais as suas maiores necessidades? Como você 

vai se portar diante dessa nova realidade? Você irá ver uma grupo de meninos e meninos esperando muito de você e se você não souber o que fazer, como não desapontá-los ?

     Um dos itens do curso de diretores que mais damos ênfase é exatamente o do  treinamento dos liderados. Uma das maiores razões porque muitos setores de igrejas, grupos, associações de moradores e mesmo a maioria dos Clubes não funcionar direito é exatamente que muitos começam um trabalho sem que alguém que já saiba fazer se disponha a ensinar.  Muitos dizem assim: “eu aprendi fazendo, eles que se virem” e perdem dessa forma uma excelente oportunidade de ajudar os mais novos e transmitir conhecimento para a nova geração.

     Para  suprir  essa sua necessidade nosso Clube elaborou um roteiro para você caminhar passo a passo nessa sua nova função e temos a certeza  que ao segui-lo você não irá decepcionar nem seus desbravadores,  nem  os diretores e muito menos a você mesmo. Esse roteiro começa a partir do item 7 indo até o final do Curso incluindo até a participação em jogos bíblicos que serão utilizados no curso a título de variedades e curiosidades.

7)  A Escolha do Nome da Unidade

      Antes de escolher o nome da unidade, sua primeira grande marca como conselheiro, veja junto aos diretores do seu Clube se existe uma padrão para o nome das mesmas: nomes de flores, nomes de animais, nomes de estrelas, rochas , planetas ou qualquer outro nome. Em nosso Clube, o conselheiro tem a liberdade de escolha desde que o nome não seja uma aberração ou não fira os princípios de nossa Igreja. São sugestões de nomes de unidades: 

Leões, Tigrões, Guepardos, Águia Dourada, Falcões, Gaviões, Pérola Negra, Elite, Spyder, Twister, Estrela Dalva, Gatinhas Persas, Panda, Elite Rosa, Angels, Flowers, Lince e Lírios do Vale.

8) O Bandeirim e o grito de Guerra

      Unidade de verdade tem que ter nome, símbolo e um grito de guerra que a diferencie de todas as demais. Com base no nome da unidade, o conselheiro dever procurar a diretoria para conseguir o bandeirim e  cabe ao conselheiro a missão de procurar um desenho junto com sua unidade que represente o melhor possível o nome da mesma. Não basta apenas procurar o desenho, deve imprimi-lo na parte branca do bandeirim  seja através de bordado, 

transfer , serigrafia, pintura em tecido ou de qualquer outra forma conhecida. O importante no bandeirim é que o nome da unidade deve vir sempre impressa na parte  azul  e   não  na 

parte branca. Bandeirins errados são comuns em muitos Clubes de Desbravadores , porém se existe o jeito correto de fazer e é tão simples não justifica um conselheiro fazer um bandeirim errado e bandeirim errado em avaliações de camporees perdem pontos na hora da inspeção.

     Fazer um bom bandeirim, uma boa marca ajuda e bastante na imagem da unidade. Muitos Clubes não desenvolveram uma marca  e não são reconhecidos em grandes eventos se não lermos os nome em suas bandeiras. O recomendável  para a elaboração da marca da unidade é procurar um profissional que irá criar ou desenvolver através de programas informatizados de desenho industrial . Cada folha de sua marca sairá impressa em papel vegetal tantas quantas forem as cores do seu desenho. Dependendo do contato com o profissional, você terá um custo bem baixo e depois de pronta essas folhas irão ser emprestadas aos profissionais de serigrafia que as colocam em telas de madeira e com uso de tinta apropriada e luz conseguem transferir para o tecido o símbolo máximo de sua unidade. A grande  vantagem de fazer dessa forma é que você pagou as folhas de papel vegetal e elas são as matrizes que você poderá utilizar para identificar  seus lençóis, os saco de campanha, bandeiras grandes para acampamento da unidade, lenços, camisetas e o que mais sua imaginação permitir.

     Gritos de guerra dependerão de sua criatividade, sendo que é fundamental que no mesmo apareça pelo menos uma vez o nome de sua unidade. Existem gritos diversos : só o nome da unidade, o nome da unidade e um verso bíblico, o nome da unidade e um lema que é só dela, verdadeiras músicas envolvendo os ideais da unidade e por aí vai. Só mesmo a criatividade dos desbravadores faz surgir gritos de guerra tão interessantes quantos os que existem no movimento desbravador.

9) Cargos e funções do componentes da unidade

     Da mesma forma que você tem um cargo  no  Clube  (conselheiro) e   tem suas funções  (suas atribuições), caberá a você sentar com seus desbravadores e dividir entre eles seus respectivos cargos e funções.  Como  dissemos  anteriormente,  treinar   para  cumprir  suas 

atribuições são a mola mestra de um bom clube. Quando cada um sabe o que tem que fazer e faz  realmente, tudo funciona as mil maravilhas. Em nosso clube os capitães de unidade antes de assumirem  suas funções no Clube recebem um treinamento de 10 horas de instrução, fazem um teste e a  partir daí com todo o apoio do conselheiro estão habilitados a  liderar sua unidade. Portanto é fundamental que o conselheiro saiba o que cada um deve fazer para poder cobrar as atribuições de cada um . Vamos portanto às missões de cada um:

CAPITÃO : substitui o conselheiro em sua ausência, comanda a unidade, ajuda o conselheiro na tomada de decisões, planeja com o conselheiro as atividades para sua unidade, representa a unidade em reuniões de diretoria geral sempre que solicitado, carregar 

o bandeirim da unidade, coordena os  trabalhos da unidade junto com o conselheiro e  em nosso Clube fica um ano no cargo. 

SECRETÁRIO: responsável  pela  chamada dos desbravadores em cada reunião, pelo preenchimento e entrega de formulários da unidade aos diretores ou secretária do Clube, manter as certidões de nascimento em bom estado de conservação, conservar a ficha de inscrição, atualizar os dados referente ao histórico sempre que houver atividade externas do Clube tais como acampamentos, camporees, visitas a asilos, orfanatos e etc. Tudo o que disser a respeito de formulários, papéis, relatórios, xerox, impressos é por conta do secretário.

TESOUREIRO: em nosso Clube, ele recolhe a cota mensal, emite o recibo, presta conta do dinheiro ao tesoureiro durante a reunião, preenche o relatório de tesouraria da unidade e fica responsável pelo manuseio de dinheiro da unidade sempre que ela sai da sede. Se o clube pega ônibus, quem entrega o dinheiro da unidade ao trocador sempre é o tesoureiro de unidade.

ALMORARIFE: Um dos mais importantes cargos e funções exercidos em uma unidade. Este desbravador zela, cuida, toma conta de todo o patrimônio da unidade desde as barracas até o mais insignificante prato de plástico.

PADIOLEIRO: Em alguns clubes, a unidade tem o seu próprio material de primeiros socorros e é este desbravador que zela por este material.

    Estes cargos são imprescindíveis ( os quatro primeiros) , porém você chegou no clube na primeira reunião do ano, já deu os primeiros passos e como você irá distribuir tarefas e cargos aos desbravadores se você nem os conhece ? Vamos dar a eles oportunidade de escolher ? e quem garante que essa escolha será a mais acertada?  A nossa experiência  tem 

demonstrado que o ideal é que o conselheiro observe pelo menos um  mês os seus liderados. O capitão aparecerá naturalmente: pois ele sempre procurará estar cedo no Clube, 

 ele apressará  os demais, é responsável e você como bom observador o indicará para o cargo. Já o secretário aparecerá  espontaneamente : ele gosta de papéis, de chamada, de relatórios, numa reunião da unidade ele é o que gosta de anotar o que a unidade vai fazer e desta mesma forma surge o tesoureiro e o almoxarife. Cada um desempenhando sua função e em um mês você como conselheiro reunirá sua unidade e por ser um conselheiro novo é fundamental que você trabalhe com os que você pode realmente contar. Quando a unidade for  crescendo  junta  nas  mais  diversas  atividades  do Clube, o rodízio se torna necessário 

para  que todos tenham oportunidade de desenvolver os outros talentos que ele ainda não tem e ao longo dos anos, esse desbravador irá chegar a diretoria tendo passado por todos os cargos e funções exigidas de um desbravador. 

      Muitos clubes não tem uma preocupação com o tamanho da unidade, colocando às vezes 8 a 10 pessoas sob o  comando do conselheiro. Se avaliarmos o trabalho que fica a cargo de um bom conselheiro e se quisermos que ele desempenhe bem  suas funções,  creio firmemente que quatro  a cinco desbravadores são o número ideal e justificamos: quatro ou cinco desbravadores dão em uma só barraca, os conselheiros podem visitar com regularidade os mesmos, para ministrar e acompanhar uma classe bíblica ou mesmo a classe dos desbravadores é melhor, para sair da sede e andar de ônibus fica fácil de controlar, para viagens longas a hora de contar e conferir os desbravadores em  paradas de estrada é bem mais simples.   Cremos  firmemente   que  é  melhor  para o  desempenho das 

funções do conselheiro que ele administre  quatro ou cinco com qualidade do que oito ou dez de qualquer maneira .

10) O Conselheiro na sede – O  cantinho da unidade – O que fazer para tornar o cantinho atraente – Tempo de duração do cantinho

      O cantinho da unidade dever ser o melhor momento da vida de um desbravador nas reuniões normais do  Clube.

      O cantinho é o espaço de tempo que o diretor determina para o conselheiro desempenhar suas funções. 

       Muitos clubes que ainda não entendem ou não aprenderam a trabalhar fielmente com o sistema de unidade, dá a ele dez minutos ( pasmem !!!) para o exercício de suas funções – tempo este que mal dá para ele  fazer a chamada, ele recolher a cota e ele dar os recados e depois todos se reúnem para a reunião geral. Ora, o conselheiro não precisa fazer a chamada e muito menos recolher cotas, mas nesse esquema de dez minutos tudo acaba sobrando para o conselheiro e sua unidade é uma mera espectadora de sua virtudes. O clube vira clube de diretoria, onde eles fazem tudo e os meninos quase nada. Neste estilo de trabalhar ele fez tudo sozinho e os desbravadores não se desenvolveram em nada e esse tudo foi muito pouco para o potencial de um bom conselheiro.

     O cantinho de unidade se torna atraente quando o conselheiro sempre traz uma curiosidade sobre a classe, traz um filme ,traz um caça palavras diferentes do que eles já viram, quando ele traz um jogo novo para colocar em prática o que os desbravadores aprenderam, um  chaveiro para  sortear , um bombom  ou uma  guloseima para ser digerido por todos. A criatividade é um dom que nem todos possuem, porém quando você se dispõe a pensar e raciocinar em benefício dos seus desbravadores, com certeza, as idéias virão. 

     Manuais de jogos, tais como Manual de  Jogos do Líder Virgílio Gomes do Nascimento não deveriam faltar na biblioteca de cada conselheiro de desbravadores. Levar sempre papel, caneta, balões de gás, fósforos, lenços, pedaços de tecido velho, varetas para exemplificar  tipos de fogo são bons exemplos do que um conselheiro precisa ter para dar um recado especial a sua unidade.

     Bolar um cantinho atraente é tarefa para durante a semana e não coisa de última hora. Aliás, coisas de ultima hora não são boas para ninguém e muito menos para a causa de Deus. 

     O tempo de duração varia muito de Clube para Clube. Porém pelo que vocês puderam notar até aqui em nosso Clube o cantinho é o espaço da reunião que é mais valorizado. Nosso tempo para o cantinho dificilmente é inferior a uma hora. Tempo este que o conselheiro utiliza para ministrar a Classe Bíblica, cobrar as tarefas da Classe dos Desbravadores, supervisionar  a chamada, supervisionar o recolhimento da cota, orientar o capitão, avaliar os relatórios da unidade, planejar novas atividades, cumprimentar os desbravadores, repassar os recados recebidos na reunião de diretoria que deve anteceder a reunião de cada Clube. Note que palavras como ministrar, cobrar, supervisionar, orientar, avaliar, planejar , repassar informações farão parte do seu vocabulário daqui para frente, porém a palavra fazer será sempre de responsabilidade dos desbravadores. O conselheiro é como se fosse o gerente de um escritório e os desbravadores os profissionais que fazem a coisa funcionar. Lembre-se sempre que sua missão é fazer os desbravadores fazer. Sua oportunidade de fazer as atividades estão reservadas para o seu Clube de Líderes.

11) O Conselheiro e a Classe de  Desbravadores – Dever do Conselheiro: cobrar a Classe dos Desbravadores – Estímulos para conclusão da classe – A importância dos jogos para fixação do aprendizado.

      Um dos deveres principais do conselheiro é cobrar a classe dos desbravadores e ministrar conhecimentos para que a mesma atinja seus objetivos. Mas como ministrar conhecimentos se você mal os sabe para si? Como faze-los atingir o objetivo de encerrar a Classe se seus conhecimentos são poucos? Um dos maiores erros que um conselheiro comete é não estar preparado para ensinar. Se você já tem a classe da amigo, teoricamente 

você pode ensiná-la aos seus desbravadores. Nunca comece as classes com os desbravadores sem antes ter se preparado para ensiná-la. Logicamente você não vai ensinar tudo num cantinho só, porém o que você vai ensinar precisa estar bem sabido de sua parte, pois caso contrário os desbravadores desconfiam logo que você os está enrolando. 

      Em nosso Clube, damos folga para os desbravadores uma vez por mês e tiramos este domingo pela manhã para nos reunirmos em nosso Clube de Líderes e a primeira grande missão do Clube de líderes é adestrar adequadamente os conselheiros e a segunda grande missão é estimular para que todos completem as Classes de Desbravadores. São aproximadamente quatro horas por mês de atividades entre esportivas e técnicas, com jogos, com passeios, caminhadas, visitas a cavernas, completando item por item das Classes o que torna nossos conselheiros capacitados para ensinar com qualidade aos seus desbravadores além dele próprio se desenvolver. Nosso Clube de Líderes conta com todos os membros de nosso Clube de Desbravadores que já fizeram 16(dezesseis) anos e que já tem cargo e função na diretoria. 

     Em muitos Clubes, as classes são feitas por  “atacado” comprometendo o aprendizado por parte do desbravador e desvalorizando o conselheiro, que as vezes senta na mesma cadeira que o desbravador para aprender o que ele já deveria saber. Essas classes por atacado tem a vantagem de ser mais rápidas, caso todos os desbravadores sejam hiper responsáveis e a cada reunião eles tragam o que for solicitados deles. Como essa hipótese é muito remota, é preciso um  trabalho personalizado do conselheiro com cada desbravador a fim de estimulá-lo a completar.

     Como as unidades são formadas por idade e como hoje o critério atual pede que o desbravador faça primeiro a classe de acordo com a sua idade, fica relativamente fácil para o conselheiro ministrar as classes para seus desbravadores. Um conselheiro do Cidade Sorriso começa o ano avaliando logo na primeira reunião qual classe a sua unidade irá fazer, solicita o impresso da Classe ( cartão feito por computador) ao núcleo de informática do Clube que se responsabiliza de traze-lo  na próxima reunião , o conselheiro entrega os formulários aos seus desbravadores, já primeira reunião assina os itens básicos e distribui as tarefas para a próxima reunião, começando sempre pelos itens mais fáceis chegando até os mais difíceis. 

      Para facilitar a vida de nosso conselheiros, nosso Clube tem a disposição a Classe de Amigo Comentada e em breve estará adquirindo todas elas, material este produzido pelo Líder Virgílio Gomes do Nascimento e de fácil acesso à todos os conselheiros que estiverem dispostos a se especializar. 

     Dentre os estímulos para a conclusão das classes, temos jogos, competições, caça palavras sobre versos bíblicos que precisam  ser decorados, provas teóricas e práticas sobre os assuntos da classe e em nosso Clube preferimos fazer bem feita uma classe ao longo de um ano e temos como meta para cada desbravador : terminar uma classe ,  saber  bem  duas 

especialidades, entregar para ele uma divisa, uma tira de classe e um distintivo novo a cada ano. As classes que porventura ele não tiver concluído durante sua vida como desbravador isto é, dos 10 aos 15 anos, ele as fará  ao atingir seus 16 anos , quando passar a integrar o  Clube de Líderes do Cidade Sorriso (O Metrópole Sorriso) e se tornar conselheiro associado do Clube Cidade Sorriso.

      O sonho dourado do desbravador Cidade Sorriso é participar do Jantar Anual de Gala dos Desbravadores Investidos. Nesse jantar, geralmente realizado no sábado à noite que antecede nossa última reunião e num restaurante de nível, só participam os desbravadores que se empenharam e conseguiram terminar a classe que ele se propôs a fazer ao longo do ano e consequentemente as duas especialidades. Quem não gosta de encerrar as atividades com um jantar num lugar especial ? Esta motivação consegue fazer milagres na dedicação da maioria ao longo do ano. 

     Algumas dicas interessantes para estimulá-los a fazer as classes são as seguintes:

1) Se o seu desbravador estiver com problemas para decorar qualquer passagem bíblica, insista ao máximo e depois traga as passagem devidamente escritas uma a uma em papel devidamente cortadas e dentro de um saquinho plástico ou mesmo de papel. Dê tempo para que cada desbravador que se propôs a decorar, monte a passagem, porém antes mostre para eles um cronômetro e alguns bombons ou balas ou biscoitos e dê de brinde aos mais rápidos e no fim reserve sempre para dar para todos os que participaram.

2) Sempre que você ensinar nós, faça-os brincar com a corda. Coloque os cabos na cabeça e peça para que em velocidade eles façam os nós pedidos o mais rápido possível. Os conselheiros do Cidade Sorriso tem um jogo da memória de nós que lhes é muito útil no aprendizado de cada desbravador. Faça-os fazer nós com as mãos viradas para trás, para o lado, amarrando o nó no outro desbravador e por aí vai.

3) Desbravadores devidamente motivados por cronômetro e brindes geralmente gostam de caça palavras. A cada classe procure bolar um para estimulá-los a fazê-la da melhor maneira possível. 

12)  O Conselheiro e a recreação – Filosofia da recreação cristã – Jogos sabáticos – Jogos ao ar livre – Brincadeiras Noturnas – Jogos bíblicos ( Quartetos – Exodus -  Jogo da Velha).


Um conselheiro de desbravadores deve saber com clareza  a diferença entre diversão e recreação.   Enquanto   perde  o  seu  precioso  tempo  em  brincadeiras  e  farras   inúteis

(diversão), só temos a ganhar quando resolvemos investir melhor nosso tempo em passatempos e jogos úteis, que nos levam a crescer , a atingir objetivos e metas altruístas.


As atividades esportivas num ambiente de igreja e mesmo dentro do Clube de  Desbravadores, tendem a tomar proporções indesejável quando a liderança  não sabe estimulá-la corretamente. Aplicando na mesma um alto grau de competitividade e uma busca frenética e desesperada pelo primeiro lugar e sempre estimulando nos desbravadores a idéia de que o mundo sempre é dos melhores, só conseguiremos formar uma geração de meninos e meninas frustados por estarem sempre perdendo e alguns eternos orgulhosos por estarem sempre ganhando. 

     É fundamental que os conselheiros entendam que o desbravador vem ao Clube com um objetivo primário,  que é a participação. Participar é o segredo. O desbravador que sai de casa vem ao clube para participar e não ficar olhando os “melhores” sempre jogar. Ser um eterno excluído não é a vocação de desbravador nenhum. 

     Uma dica que tenho utilizado há anos nos dois únicos clubes que dirigi e que sempre deu certo com relação a esportes é a seguinte: Sempre dite as regras antes de começas as atividades esportivas. Não estou falando de regras de vôlei ou futebol. Essas eles já sabem de trás para frente. Estou falando de regra disciplinar.  Em nosso Clube o simples pronunciar de um palavrão, mesmo que por descuido, o exclui na mesma hora do jogo e isso é falado a todos antes do jogo, portanto os desbravadores não podem alegar que não sabiam as regras. Nesse dia ele não joga mais e se quiser pode até ir para casa. Uma postura firme intimida os candidatos a engraçadinhos e serve de alerta aos espertos. 

     Muitos conselheiros sabem muito bem o que fazer a nível de esporte e recreação quando se trata de domingos e dias de semana em atividades na sede e mesmo em acampamento, porém quando a atividade é no sábado eles se perdem por completo. Para facilitar a vida dos conselheiros de nosso Clube,  temos  investido  em  jogos bíblicos, tais como quartetos (da CPB) e jogos diferentes como o Jogo da Velha Bíblico e o Exodus. Não nos proporemos a falar dos jogos e sim a jogá-los como parte integrante do Curso. Para enriquecimento dos conselheiros, selecionamos algumas brincadeiras realizadas num sábado à tarde no primeiro congresso juvenil e adolescentes de Guarapuava que tive o prazer de ajudar a dirigir em abril de 1997, ficando sob minha responsabilidade as brincadeiras de sábado.


                      BRINCADEIRAS SABÁTICAS 

1) FORMANDO A EQUIPES PARA OS JOGOS : BRINCADEIRA BÍBLICA COM OBJETIVO DE ESCOLHER O NOME DE CADA EQUIPE . CONSISTE EM PEDIR QUE TODOS FIQUEM EM PÉ , BÍBLIAS NO ALTO EM UMA DAS MÃOS E AO APITO CADA EQUIPE DEVE ESCOLHER O NOME PARA A MESMA ENTRE OS MUITOS ANIMAIS QUE ESTÃO ESCRITOS NO LIVRO DE JÓ . 

2) DEIXAR VÁRIOS SAQUINHOS DE PLÁSTICOS COM OS DIZERES DO VERSO BÍBLICO SÃO JOÃO 3:16 COM AS LETRAS DEVIDAMENTE SEPARADAS UMA A UMA  .  COLOCAR EM PONTOS ESTRATÉGICOS DO GINÁSIO , PEDIR PARA UM DE CADA EQUIPE ENCONTRAR E TÃO LOGO ACHEM DEVEM MONTAR O QUEBRA CABEÇA E DIZER O QUE O VERSO SIGNIFICA PARA A EQUIPE . 

3) CONCURSO MUSICAL - QUAL É A MÚSICA ? 


EQUIPAMENTOS - UM APARELHO DE SOM /  UM PIANO / VIOLÃO / OU FLAUTA . 


O MÚSICO TOCA 3 OU 4 NOTAS DA MÚSICA E A EQUIPE TEM QUE DESCOBRIR QUAL É A MÚSICA E CANTAR UMA PARTE DA MESMA .


TOTAL DE 15 A 20 MÚSICAS .

4) GINCANA - COM RODÍZIO - PARTICIPA 1 JUVENIL DE CADA EQUIPE EM CADA BATERIA E TODOS OS MEMBROS DA EQUIPE BRINCAM AO MESMO TEMPO - GANHA A GINCANA A EQUIPE QUE FIZER MAIOR NÚMERO DE PONTOS DEVIDAMENTE CONTABILIZADOS APÓS AS ENTREGAS DOS PAPÉIS PARA OS PROFESSORES . 

    4. 1 )  PROFESSOR COM PERGUNTAS DA LIÇÃO - 5 PERGUNTAS SOBRE A LIÇÃO DA SEMANA - RESPOSTAS ESCRITAS .


    4. 2)   PROFESSOR  COM CAÇA PALAVRAS SOBRE OS DISCÍPULOS DE JESUS  - ACHAR 3 NOMES OU 3 MINUTOS POR JUVENIL .

    4.3 )   PROFESSOR  COM PERGUNTAS SOBRE O TEMA - 5 PERGUNTAS SOBRE O TEMA DE SÁBADO DE MANHÃ  - RESPOSTAS ESCRITAS .

    4.4 )   PROFESSOR COM AS SEGUINTES  PALAVRAS  EM MÃOS E A MEDIDA QUE ELE FALAR AS PALAVRAS OS JUVENIS LEVANTAM A MÃO E CANTAM A PRIMEIRA ESTROFE DE ALGUMA MÚSICA DE NOSSA IGREJA QUE TENHA AS PALAVRAS :  AMOR , MISSIONÁRIO , DEUS , BOM ,   ACHEI , MARAVILHOSO , RIO ,  VOLTARÁ , INSTANTE , VIDA , HERDEIRO , REINO , TAREFA , LAR  e  VINGAR .

5) CONCURSO DE VELOCIDADE BÍBLICA - GANHA O JUVENIL QUE ACHAR A PASSAGEM MAIS RAPIDAMENTE : 


PASSAGENS : GÊNESIS 1:1              AMÓS 1:4               OBADIAS 2:5


  ÊXODO 2:2                 HEBREUS 5:4         TIAGO 3:8 


                APOCALIPSE 22:4     HABACUQUE 1: 3    JOSUÉ 2:6

  6) O JUVENIL QUE SOUBER FALAR O SALMO 23 DE COR GANHA OS PONTOS PARA A EQUIPE - SE ERRAR DÁ A VEZ PARA OUTRO .

7) CAMINHADAS COM PERGUNTAS BÍBLICAS ( PARA TODOS AO MESMO TEMPO ) .


TODOS EM FILEIRA E À MEDIDA QUE O PROFESSOR FIZER A PERGUNTA QUEM SOUBER  DÁ UM PASSO A FRENTE E DIZ A RESPOSTA. SE A RESPOSTA FOR CORRETA  ELE E A  SUA EQUIPE AVANÇAM , SE FOR ERRADA TODOS DÃO UM PASSO PARA TRAS .  

8) DESAFIO MÁXIMO : TODOS TERÃO 15 MINUTOS PARA DECORAR OS LIVROS DO NOVO TESTAMENTO - OS QUE CONSEGUIREM DIZER DE COR GANHAM PRÊMIOS ( BALAS ) E ENTRE OS QUE CONSEGUIRAM DECORAR DEVERÃO IR PARA A FINAL  , FALANDO DE COR TODOS OS LIVROS DA BÍBLIA.

09) BRINCADEIRA ENVOLVENDO TODOS : TRAZER PARA OS JURADOS O NOME DE TODOS OS FUNDAMENTOS DA NOVA JERUSALÉM .

BRINDE :  5 PARES DE MEIAS PARA OS 5 MAIS RÁPIDOS . 

10) COMO O TEMA DO CONGRESSO É SÓ O AMOR CONSTRÓI TODOS VOCÊS DEVERÃO TRAZER POR ESCRITO 4 VERSOS BÍBLICOS QUE TENHAM A PALAVRA AMOR OU DERIVADA TAIS COMO AMADO , AMADA , AMANDO E OUTRAS PARECIDAS . TODOS TERÃO 10 MINUTOS PARA REALIZAR A TAREFA.

11) AS EQUIPES IRÃO MONTAR SEUS PRÓPRIOS CAÇA PALAVRAS ( 5 PALAVRAS )  COM O TEMA LIVRE - PODENDO SER DISCÍPULOS , MULHERES DA BÍBLIA , CIDADES , COMIDAS E DEPOIS DE PRONTO DEVERÃO TRAZER PARA OS JURADOS , QUE AVALIARÃO O TRABALHO E DARÃO NOTA PARA OS MAIS BEM CAPRICHADOS . LOGO APÓS , UM JURADO APITA E UM MEMBRO POR EQUIPE PEGA DEPOIS DE DEVIDAMENTE MISTURADOS UM CAÇA PALAVRAS E LEVA PARA A EQUIPE ACHAR . GANHA A EQUIPE QUE ACHAR MAIS RÁPIDO .

13)   O Conselheiro e o Acampamento

         O planejamento do evento: definição do objetivo do evento, a elaboração da tabela de responsabilidades, definição do cardápio e escolha do local.

         Elaborando a programação: horários  básicos ( higiene pessoal, culto, lazer e atividades técnicas e alimentação), segurança dos desbravadores ( escala de ronda, primeiros socorros )  e locomoção. 

          Um dos objetivos deste curso é ensinar os conselheiros a fazer coisas que eles nunca fazem na maioria dos clubes dos quais fazem parte. Planejar um acampamento geralmente é tarefa dos diretores e quase nunca o conselheiro é convidado a participar como mentor intelectual  de um acampamento.


Ao se planejar um acampamento, os conselheiros devem ter em mente as seguintes indagações:

1) Qual o objetivo do evento? Será o lazer? Será  o adestramento? Serão as especialidades?  Serão as técnicas de sobrevivência? O para queremos para um acampamento precisará ser respondido nessa fase.

2) Partindo do objetivo, você pode elaborar a programação.  Num evento cuja nota tônica será o lazer, é fundamental que ao elaborardes a programação, o enfoque do acampamento será o lazer e não os nós, as amarras e a ordem unida. Festa, jogos, brincadeiras, banhos de rio, competições deverão ser a mola mestra da programação.

3) Definir o local de acordo com o objetivo. Se o acampamento é de adestramento torna-se imperioso um local bem rústico, porém com muitos recursos naturais tais como rio, bambu, folhas e etc. Se for um acantonamento, deve ter acomodação para todos e não para alguns. Se for sobrevivência, mata e rio são desejáveis. Se for de lazer, um sítio com piscina e quadra é muito bem vindo.

4) Definir a locomoção. Como chegar ao local ? Ônibus alugado? Ônibus de linha que é mais barato, porém não tem segurança? Avaliar o custo do deslocamento é requisito fundamental para estabelecer o preço de qualquer evento. Clubes grandes não cabem em qualquer ônibus, precisam de caminhão para levar tudo o que se faz necessário. Não adianta na maioria das vezes ir atrás do bem mais barato, pois um Clube inteiro pode ficar na mão em locais da onde só se sai  com muito conhecimento do local.

5) Definir o cardápio.  Locomoção e alimentação são responsáveis por  90% do custo de um acampamento de um Clube. Os outros 10 % se referem a gastos com infra-estrutura ( cordas, sacos plásticos, sisal) e material de primeiros socorros e uma pequena reserva deve ser levada para os imprevistos. Definido o cardápio, calcular a quantidade necessária, e procurar qualidade e preço deverão 


ser  suas   próximas  preocupações  neste  roteiro de planejamento  do evento.É fundamental que o conselheiro  sente com a sua unidade e busque junto a eles as idéias e sugestões para a  alimentação.  Porém o conselheiro sábio sabe quais são as regras básicas de uma boa alimentação que deve girar em torno de legumes, verduras, frutas e grãos. O conselheiro sabe também que uma boa alimentação consiste de apenas três refeições sendo que o “desjejum de ser de um rei, o almoço de um príncipe e o jantar de um plebeu”, em outras palavras, deve-se comer bem de manhã, um almoço equilibrado e um jantar à base de sopas leves ou lanche. Um conselheiro sabe que quanto mais líquido se beber entre os intervalos das refeições, isto é , após o desjejum e antes do almoço, umas duas horas após o almoço e antes do jantar são fundamentais para o conselheiro ou diretor de Clube que quiser manter seus desbravadores bem ativos evitando dessa forma a desidratação. Desbravadores gostam muito de sucos, limonadas, laranjadas e na hora e mesmo fora de hora eles tem boa saída. O não permitir comer entre as refeições é básico e necessário para manter um padrão de alimentação saudável para os desbravadores.  Aqueles intermináveis biscoitos, chocolates e balas são um verdadeiro atentado aos bons costumes alimentares. Nada contra um biscoito, um chocolate ou uma bala, porém na hora certa e na quantidade certa. 

6) Calculando quantidades. É muito difícil estabelecer um padrão para unidades pois cada unidade é uma unidade e cada uma é única em gostos, em hábitos, em quantidade de alimentos consumidos. O que é suficiente para uma unidade de meninas já não representa muito para unidade de garotos. A quantidade variará de acordo com a idades dos mesmos, observando que conselheiros de desbravadores na fase da adolescência  deverão ter um cuidado especial pois todos sabemos como os mesmos comem. Abaixo vão algumas dicas de alimentos básicos que aparecem em quase todos acampamentos de Clubes de  Desbravadores e uma sugestão de consumo médio por refeição :

     Itens                                 Quantidade                                   Nº de desbravadores       


     Pão integral                        l forma



5


    Arroz


 l kilo




10


    Feijão


 1 kilo




10


    Leite


 l copo




1


    Ovos


 l unidade



1


    Macarrão


 ½ kilo




5


   Queijo Mussarela                 ½ kilo                                                8


   Batata

             l kilo




10


   Azeitona


 ½ kilo                                                20


   Óleo



1 lata por evento                                10


   Sal                                       ½  kilo por evento


10

 
Frutas


            preferencialmente as de época devido ao preço.

           Biscoito


l kilo 




 10

           Margarina


l kilo por evento


 10

           Cebola                                    l kilo por evento


 10

           Alho



200 gramas por evento
             10

           Legumes


3 quilos por evento

             10

           Limão



l kilo por evento


  5

           Laranja



5 quilos por evento


  5

7) Montar a lista de compras. Uma vez definido o cardápio, estabelecidas as quantidades, tabule estes dados na seguinte planilha  sugestiva e vá fazer pesquisa de preço em pelo menos dois supermercados.

  ITENS                               QUANTIDADES       PREÇO UNITÁRIO    TOTAL


  Feijão


5 quilos                     R$ 1,20                     R$ 6,00


  Arroz



10 quilos                   R$ 1,00                     R$ 10,00


  Etc



Etc

          Etc

        Etc  


8) Definir o custo por desbravador. Feita a pesquisa de preço, some o total a ser      gasto com alimentação com o total a ser gasto com locomoção, acrescente mais  10%     (para reserva de emergência) e você poderá informar a todos os desbravadores e aos  diretores o custo total do evento em seu clube. Se você conseguir como conselheiro fazer tudo isso para sua unidade, para um clube basta fazer as multiplicações necessárias. Fácil , não ?

9) Elaborar a programação.  Já  falamos sobre  como o objetivo do evento, é   por demais

     importante na elaboração programação, porém existem atividades básicas e horários que    

    fazem parte do evento e devem ser  previamente definidos sob pena do acampamento  se    

    tornar  uma  atividade  desorganizada. Atividades básicas são as seguintes:

· Higiene Pessoal : horário definido, após as refeições e horário para banho. Média de tempo necessário para um dia :1 hora .

· Alimentação: Como no Cidade Sorriso, tudo é por unidade, a alimentação não podia ser diferente. Costumamos conceder 2 horas o preparo, consumo e a respectiva lavagem de utensílios e ½ hora para o desjejum e o lanche da noite.

· Horários de Culto: Em nossos acampamentos, fazemos culto matinal e vespertino todo dia, totalizando ½ hora por culto.

· Instrução – 2 horas na parte da manhã ou da tarde.

· Lazer- 2 horas na parte da manhã ou da tarde.

· Escala de Ronda- Começando às 22:00 hs e terminando às 6:00 hs é feita por desbravadores devidamente selecionados sendo que em nosso clube só fazem ronda desbravadores maiores de 11 anos devidamente acompanhado por um membro de diretoria.

· Inspeções – quebrando todas as tradições de inspeção com hora marcada (o que torna fácil toda a unidade atingir um padrão muito bom) em nosso Clube a inspeção de área da unidade é feita num horário que os desbravadores nunca saberão com antecedência. O objetivo da inspeção surpresa é educar nossos desbravadores para que na medida do possível estejam sempre preparados no aspecto individual ( mochila  em ordem ) e material da unidade em condições excelentes de utilização. Uma das atitudes que mais conspira contra acampamentos de muitos clubes é a total desordem e bagunça. Desbravadores são treinados pelos seus líderes para serem diferentes do mundo aí fora e não para ser igual a qualquer um. O tempo necessário deverá ser uma hora por dia.

· Escola Sabatina e Culto Divino.  Duas horas no máximo para a execução destas duas atividades. Em acampamentos, o conforto geralmente não é dos melhores e atividades espirituais muito demoradas tendem a ser monótonas e desinteressantes para os desbravadores.

· Fogo do Conselho.  Acampamento de desbravadores sem fogo do conselho, não pode ser considerado acampamento. O correr atrás da lenha grossa, dos gravetos, o acender do fósforo, o momento da  música tocada em lira ( em  nosso clube é uma tradição), o trepidar do fogo, a expectativas em torno das músicas e dos temas, os risos e os sorrisos, as lagrimas que caem na face do desbravador quando sente que o Espírito de  Deus falou ao seu coração, as histórias que servem para todos, a batata com queijo envolta no papel de alumínio e colocada na brasa, a água na boca que vem quando degustamos essa delícia da cozinha de campo, tudo isso e muito mais torna o fogo do conselho uma atividade singular em nossos acampamentos. Reservamos de uma a duas horas para completar todo esse ritual.

· Preocupação com os primeiros socorros. Na elaboração de um evento do porte de um acampamento negligenciar os primeiros socorros é uma verdadeira desconsideração com os imprevistos e mostra total  ignorância na técnica da arte de acampar. Deve-se contar com o apoio de quem realmente entende da matéria.  Desde a compra dos materiais necessários , arrumação da barraca de  primeiros socorros e atendimento tudo corre por conta do especialista que o Clube leva. 

14) O Conselheiro e a visitação aos desbravadores.

      O conselheiro deve ser o melhor amigo de cada desbravador e amigos se visitam e se conhecem. Neste prisma, nosso clube cobra de cada conselheiro uma visita por mês  na casa de um  desbravador. Ali, nosso conselheiros conversam com os pais,  levam  notícias do rendimento do desbravador no Clube,  vêem o quarto do desbravador, olham fotografias, inspecionam até o boletim escolar. Participar da vida do desbravador,  fazendo visita em sua casa ,ajuda ao conselheiro entender uma série de atitudes que os desbravadores tomam quando estão longe de casa .  Pais juntos ou separados, ausência ou freqüência  de culto no lar, qualidade de vida, padrão de moradia, atividades domésticas preferidas, vida escolar, tipo de escola, relacionamento com irmãos maiores ou menores são situações a serem observadas e nada melhor que o ambiente do lar para demonstrar com clareza . Quantas vezes tivemos que levar desbravadores de graça em  nossos eventos, pois com pais desempregados, nossos desbravadores não teriam sequer condição de sair de casa.  Estas situações e muitas outras só indo na casa dos meninos  para avaliar o drama que muitos de nossos desbravadores passam.  O diretor também efetua visitas e aproveita para levar novas idéias para os pais e cabe ao diretor ler  todos os relatórios que lhe chegam às mãos oriundos de seus conselheiros.

     Num dos itens deste material, os conselheiros poderão ver o Relatório de  Visitação do Conselheiro - obrigatório em nosso clube e fundamental para o bom desempenho do conselheiro e da unidade.

15. O Conselheiro e as atividades missionárias e eclesiásticas – Visitas a asilos, orfanatos, hospitais, participação em cultos especiais na igreja.

      Qual dever ser a postura de um conselheiro com relação a atividades missionárias e eclesiásticas do Clube?  Porque em alguns clube, quando de trata de trabalho missionário os conselheiros raramente aparecem, sobrecarregando os diretores? .

       Participar de atividades missionárias, mais do que um dever para cumprir uma classe, deveria ser visto pelo conselheiro como uma oportunidade de melhorar seu currículo no Clube e uma ótima chance para uma especialização, visando ser bem aproveitado não só no Clube como também na Igreja. Uma das virtudes que um diretor de Clube tem que  desenvolver é a da observação. E quando um diretor vê um conselheiro se saindo bem em determinada atividade missionária , não estranhe se um dia você não for convidado para ser um diretor associado responsável por essa área  no Clube, não estranhe se você não passar a ser convidado para pregar em igrejas menores ou até mesmo na sua, não estranhe pois a ordem natural das coisas é escolher os mais bem preparados para exercer funções diferentes na causa de Deus.

Algumas dicas são importantes caso você como conselheiro precise levar sua unidade em locais como asilos, orfanatos e hospitais. Vamos a elas:

15.1) Conscientizar seus desbravadores para se portarem com decência no ambiente em que eles irão: num hospital, o máximo de silêncio ainda é pouco; num orfanato leve bastante alegria; num asilo o mais importante é ouvir o que os mais antigos tem a nos dizer.

15.2) Evite com todas as suas forças de participar de quaisquer atividades missionárias e eclesiásticas de última hora. Lembre-se que Deus espera que façamos o nosso melhor .

15.3) Já que você não vai de última hora, lembre-se de planejar cuidadosamente o que irás fazer quando chegar no local. Muitos clubes tem a seguinte filosofia de trabalho: “O importante é ir. Na hora a gente vê o que faz ...” . Um clube desses desonra o nome de Deus, o da igreja e do próprio clube.

15.4)  Leve uma programação adequada ao ambiente a ser visitado. Músicas cantadas ou tocadas são sempre agradáveis em qualquer lugar que se vá, lembrando sempre de cantar baixinho em quarto de hospital. Se você vai à um  orfanato, leve brinquedos, leve jogos, histórias, marionete, leve fitas de vídeo sobre animais, fita de vídeo sobre o Clube. Se você vai à um asilo leve revistas, músicas mais suaves, flores são sempre bem vindas e uma boa disposição para ouvir  os velhinhos.

Antes de levar coisas para os mais necessitados é louvável que você procura a administração do local e sonde com eles as reais necessidades. Não adianta você recoltar comida  para doar num suposto local de pessoas carentes, se eles já estão sendo adotados por alguma organização não governamental ( ONG) . Levar meias e agasalhos num orfanato para depois descobrir que eles acabaram de ganhar o suficiente e estão precisando de outras coisas é por demais frustrante. Avalie necessidades, faça uma campanha de recolta com irmãos da igreja, parentes, vizinhos, comunidade e só então visite a  entidade que você se propôs a ir.

15.5) Vá  sempre de uniforme de gala . Nosso  uniforme  é  a  nossa marca e por si só já deixa uma idéia de grupo, de organização, de disciplina, de respeito. Se vamos a quaisquer destes locais descaracterizados dificilmente se lembrarão de nós, ao passo que o uniforme deixa sempre uma recordação na  mente das pessoas.

15.6) A questão do tempo de visitação. Ambientes como estes são dirigidos com normas rígidas de disciplina no que diz respeito ao horário. Fazer uma programação variada, com música, com história, com demonstrações, com jogos pode facilmente ser feita em uma hora ou no máximo uma hora  e meia. O segredo para agradar é não demorar e não ficar o tempo todo falando e falando. Seja rápido, criativo, apresente uma variedade atrás da outra e o tempo passa com bom aproveitamento tanto para quem ouve como para quem se apresenta.

15.7) Antes de ir embora, deixe bem claro quem foi que esteve ali. Muitas pessoas por ignorância ( e não burrice) nos confundem com os escoteiro. Deixar bem claro que 

foram os desbravadores da Igreja Adventista do Sétimo Dia  é fundamental  e se o local permitir comece e termine suas atividades com oração.

15.8)
Termine a visitação entregando os brindes que você arrecadou. Isso deixa uma marca indelével no coração dos beneficiados e vocês saem do local com um bom conceito.

15.9) Estimule sempre que possível aos seus desbravadores a estarem presentes nestes ambientes. Muitos deles tem uma vida confortável e maravilhosa e muitos deles são muito mal agradecidos a seus pais.  Mostre a eles quando chegarem na igreja, que a lição que tiramos de ir nesses locais é  exatamente conscientizá-los para o maravilhoso mundo que a maioria deles tem e não conseguem sequer agradecer as pais que tem. Valorize a família destes desbravadores que não medido esforços para dar o melhor para eles. Essa  mensagem vai mexer com a cabeça de muitos deles. 

15.10)  Em atividades religiosas no âmbito de nossa igreja, esteja sempre com a sua unidade. Basta isso para deixar o diretor do seu Clube sossegado. Logicamente que sua postura ao lado de seus desbravadores deverá ser de reverência e caso algum membro de sua unidade precise participar do programa, estimule-o a fazer o melhor e honrar a sua unidade.

16.  O Conselheiro e a papelada – Modelo de formulários de utilização dos conselheiros: 

Ficha  de inscrição -  Pontuação dos Desbravadores - Relatório de Visitação – Relatório de Atividades da Unidade – Relatório de Tesouraria da Unidade .

      Não sãos poucos os  conselheiros que se perdem quando o assunto é papel, relatórios e burocracia. Quando implantamos os relatórios de avaliação semanal, o relatório de visitação mensal e quando nossos diretores passaram a avaliar as unidades a cada reunião, levou um tempo para as coisas funcionarem como deveriam. No  princípio era relatório preenchido de forma incorreta, eram relatórios que chegavam rasurados, eram  pontos  para presença com desbravador ausente., tinha de tudo um pouco. Porém, passo a passo, reunião por reunião, nossos conselheiros e diretores foram avaliando a importância dos relatórios não só para a unidade como também para eles mesmos. O desbravador faltou, cabe ao conselheiro ligar e saber porquê ele faltou e você só terá essa informação se você preencher o relatório e mais do que preencher, você analisar o que está preenchendo. Cada relatório tem um objetivo específico. Vamos ver quais são:

Ficha de Inscrição – serve para cadastrar o desbravador no Clube. É fundamental que o conselheiro tenha uma cópia em mãos para buscar dados importantes sobre o seu desbravador.

Relatório de Visitação – de uso exclusivo da diretoria e principalmente dos conselheiros. É utilizado na visita mensal que o conselheiro do Cidade  Sorriso faz na casa de seu desbravador.

Pontuação dos desbravadores  –  Avalia os desbravadores em cada reunião.

Relatório de Atividades da Unidade – preenchido uma vez por mês, mostrando o que cada unidade fez no decorrer do mês. 

Relatório de Tesouraria da Unidade – preenchido uma vez por mês, mostrando a posição financeira da unidade.

Vamos aos modelos utilizados em nosso Clube:

1)
   

 RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA UNIDADE




   
 CLUBE CIDADE SORRISO

Mês :

Nome da Unidade :                                                Setor : 

Conselheiro:                                                           Capitão:

Secretário:                                                              Diretor Associado:

l)  Quantos membros tem a unidade ?  ________

2) Quantas reuniões tiveram este mês? ________

3) Secretaria 

3.1) Quantos membros tem carteira do Clube ? _____

3.2) Quantos tem algum documento de identificação ? _____

4) Tesouraria 

4.1) Quantos membros pagaram a mensalidade em dia ? ______

4.2) Quantos membros pagaram a mensalidade em atraso ? _____

4.3) Quantos membros estão isentos da cota ? ______ 

5) Equipamentos 

5.1) Esta unidade tem bandeirim e mastro padrão ? ______

5.2) Liste o material que sua unidade já possui. _____________________________________________________________________ .

6) Visitação 

6.1 ) Quantos desbravadores foram visitados este mês ? _____ 

        Anexar relatório de visitação devidamente preenchido . 

7) Atividades Extra – Clube .

     Descreva alguma atividade extra clube neste mês -  _________________________

8) Atividades Missionárias 

     Descreva alguma atividade feita no mês:

9) Especialidades :

9.1) Quantos estão fazendo alguma especialidade ? ______

9.2) Liste quais - ________________________________________________________

10) Camporee de Unidades 

      Liste  conforme relatório de tarefas para o Camporee de Unidades as atividades já cumpridas para o Camporee de Unidades.

2)                       RELATÓRIO DE TESOURARIA DA UNIDADE




     
CLUBE CIDADE SORRISO

Mês :

Nome da unidade :




Setor :

Conselheiro :





Capitão :

Secretário :





Diretor Associado :

Nome do Desbravador             Mensalidade em dia         Mensalidade atrasada            Pontuação

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________________

Total :                                       R$                                     R$                                      

Critérios de Pontuação :     5 pontos mensalidade paga dentro do mês  .

                                           3 pontos mensalidades pagas no mês seguinte  .




         Data de entrega do relatório : Até a última reunião do mês  .

Observações : :  l) O tesoureiro da unidade deverá receber o dinheiro da mensalidade e no ato emitir o recibo em duas vias para o desbravador  .



 2) A primeira via do recibo deverá ser entregue junto com o dinheiro para o tesoureiro do Clube ou o diretor associado responsável pelas finanças do Clube . 



  3) O tesoureiro  da unidade deverá guardar o carnê assinado pelo tesoureiro do Clube como prova de que ele recebeu o dinheiro e a primeira via do recibo do tesoureiro da unidade . 



 4) A partir do dia 10 do mês seguinte , o tesoureiro do Clube terá 10 dias para validar o relatório da unidade .



 5) O conselheiro faz parte da unidade portanto sua mensalidade deverá ser paga ao tesoureiro da unidade .

 Tesoureiro da Unidade                     

 Capitão                          Conselheiro 

3) 

RELATÓRIO DE VISITAÇÃO DO CONSELHEIRO





CLUBE CIDADE SORRISO





    CONSELHEIRO :





        UNIDADE :






 MÊS :

	META DO CONSELHEIRO 
	UMA VISITA POR MÊS

	DESBRAVADOR VISITADO 
	

	DATA DA VISITA 
	

	
	

	DADOS SOBRE O DESBRAVADOR 

	
	

	Nome Completo 
	

	Idade 
	

	Data de Nascimento 
	

	Telefone 
	

	Endereço
	

	
	

	Área Educacional 
	

	
	

	Colégio que estuda 
	

	Série que está cursando
	

	Matéria que mais gosta
	

	
	

	Área Espiritual 
	

	
	

	É Adventista
	

	E Batizado
	

	Tem lição da Escola Sabatina
	

	Tem Bíblia
	

	Se não é batizado , tem interesse na Classe Bíblica ?
	

	
	

	Área Social / Financeira
	

	
	

	Residência  
	  �   Razoável        � Boa       �Excelente

	Padrão de Vida 
	  �   Razoável        � Bom      � Excelente

	Tem mesada 
	  �   Sim                  � Não

	
	

	Área Emocional 
	

	
	

	Pais moram juntos
	� Sim                   � Não

	Pais separados
	� Sim                   � Não

	Conhece o pai 
	� Sim                   � Não 

	Algum trauma emocional
	� Sim                   � Sim

	
	

	Dados pessoais do desbravador
	

	
	

	Esporte preferido
	

	Lazer preferido
	

	Problemas de saúde
	

	Serviços domésticos
	

	O que mais gosta de fazer em casa 
	


4) 
PONTUAÇÃO DESBRAVADORES CIDADE SORRISO 1999                                              

            MÊS: 

	UNIDADE :

	CONSELHEIRO:

	CAPITÃO:

	MÊS:

	PONTUAÇÀO : CADA ITEM 5 PONTOS 


	DESBRAVADOR
	PONTUAL
	PRESENÇA
	UNIFORME
	MENSALIDADE
	TOTAL

	1)
	
	
	
	
	

	2)
	
	
	
	
	

	3)
	
	
	
	
	

	4)
	
	
	
	
	

	5)
	
	
	
	
	

	6)
	
	
	
	
	

	7)
	
	
	
	
	







                                               Avaliado por : 

PONTUAÇÃO DESBRAVADORES CIDADE SORRISO 1999                                              

            MÊS: 

	UNIDADE :

	CONSELHEIRO:

	CAPITÃO:

	MÊS:

	PONTUAÇÀO : CADA ITEM 5 PONTOS 


	DESBRAVADOR
	PONTUAL
	PRESENÇA
	UNIFORME
	MENSALIDADE
	TOTAL

	1)
	
	
	
	
	

	2)
	
	
	
	
	

	3)
	
	
	
	
	

	4)
	
	
	
	
	

	5)
	
	
	
	
	

	6)
	
	
	
	
	

	7)
	
	
	
	
	






















 Avaliado por :
5)


CLUBE DOS DESBRAVADORES CIDADE SORRISO



                FICHA DE INSCRIÇÃO
Dados Pessoais 

Nome :  ((((((((((((((((((((((((((((((((
Rua:    (((((((((((((((((((((((((  Nº: ((((
Compl: (((((((((( Bairro:  (((((((((((((((((
Cidade:((((((((((((((  Uf: ((   Cep:  (((((-(((
Fone:    (((-((((((  Nascimento: ((/((/(( Cidade:(((
Cert.de Nasc: (((((( R.G: ((((((((((( OE: (((/((
Religião: (((((((((((((((((  Batizado:  (Sim  (Não

Plano de Saúde : (((((((((( Carteira nº:  ((((((((((
Filiação

PAI          ((((((((((((((((((((((((((((((((
MÃE        ((((((((((((((((((((((((((((((((
Informações para Primeiros Socorros e Uso  Médico

1-Tipo sangüíneo / Fator RH (( (
2-Vacinação contra tétano (Sim ( Não

3- Sofro de: (  Diabetes ( Epilepsia ( Coração ( Hemofilia

· Bronquite ( ___________________
4- Sou alérgico à : ( Penicilina ( Soro ( Antitoxinas
     ( _______________     ( ___________________   

5- Tomo o seguinte remédio de uso contínuo : (((((((((((((
6- Em caso de acidente , ligue : (((-(((((((  e chame por :  

     (((((((((((((( ou por  ((((((((((((((((
DADOS HISTÓRICOS DO DESBRAVADOR

Recebeu lenço em : ((/((/((
Investiduras :

Classes Regulares:                    Classes Avançadas
( Amigo em      /    /

             ( Amigo da Natureza  em  
( Companheiro em
/    /
             ( Companheiro de Excursão 

( Pesquisador em  /    /
                       ( Pesquisador de Campos e Bosques em   /  /  

( Pioneiro em  /    /
                       ( Pioneiro de Novas Fronteiras em    /   /

( Excursionista em  /    /
             ( Excursionista na Mata em   /   / 

( Guia em  /    /
                                 ( Guia de Exploração em    /   /

Liderança 

( Curso Básico para Diretoria em    /   /          (  Líder em    /    / 

(  Agrupadas em    /    /                            (  Líder Master  em     /    /
(  Líder Master  Avançado  em    /  /   

Atividades Desenvolvidas no  Clube  : 

Especialidades     Camporees   Acampamentos  Desfiles   Cursos  Olimpíadas  Feiras                                                  

Certificados    Congressos    Convenções     Acantonamentos     Excursões      Outros 

	Atividade
	Data
	Local
	Assinatura do Responsável

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


17.
O Conselheiro e as atividades sociais da Unidade – Festa Anual da Unidade.


Nosso Clube tem promovido anualmente festas para as unidades e o que você verá abaixo são exemplos de atividades feitas com juvenis porém podem lhe dar uma boa idéia para você bolar suas próprias festas para a sua unidade.


“Se existe atividade que é sucesso de público e de crítica no trato com os juvenis, com certeza são as atividades sociais e principalmente as festas. Na idade juvenil muitos dos filhos da igreja são pressionados por colegas de escola para irem em festas nas casas dos amigos e como a  maioria dos  pais adventistas por natureza são cuidadosos nesse particular e não permitem que o filho vá, muitos deles se questionam que mal pode haver numa festa na casa de amigos.

Pensando numa saída para essa quase “crise existencial” que passa na cabeça de nossos juvenis, resolvi ao longo do trabalho com juvenis, marcar  reiteradas vezes atividades sociais e que sempre tivesse algo para comer e beber ( coisas que juvenil nenhum dispensa). Me lembro com saudade dos sábados a noite que ia jogar futebol com os juvenis da Igreja Central do Rio de Janeiro e levávamos sempre um bolo, sorvete, salgados, guardanapos, sucos, copos e pratos descartáveis e depois do jogo preparávamos festas surpresas para eles.


Todo juvenil gosta de festas, de bater papo com os amigos, de ver um bom filme, de comer uma pizza, de tomar um suco ou refrigerante, de brincar enquanto está na festa e se você como professor utilizar estas atividades sociais como um complemento de seu trabalho, você verá que irás conquistar um lugar especial no coração dos seus juvenis.

Almoços na igreja após o Culto, pizzadas e sorvetadas no sábado à noite sempre serão bem vindas e você como professor deverá pedir a colaboração dos pais e da igreja para promover atividades tão interessantes para os nossos juvenis. Muitos alegam que igreja  não é lugar para tais atividades, porém muitas dessas pessoas que dizem isso, simplesmente  não tiveram tais atividades quando eram juvenis e num misto de frustração, saem atirando em cima dos professores dos juvenis. Creio firmemente que a programação de uma igreja deve ser muito atrativa para os seus membros e o grau de motivação de um juvenil é um e o de um adulto é outro.  Cabe aos líderes da igreja que trabalham  com crianças desde a professora do Rol A até o diretor dos desbravadores se especializarem constantemente para fazer da Igreja um local interessante e cativante para os seus liderados.


Gostaria de deixar neste material dois exemplos de atividades sociais feitas por dois diretores diferentes  em localidades diferentes . A primeira delas foi um almoço realizado pela diretora dos juvenis da igreja de Botafogo, no Rio de Janeiro e o tema da atividade foi : “ Um almoço nos tempos de Jesus” . Neste Sábado a diretora e nós os professores com a ajuda dos pais, trouxemos, para a alegria eterna dos juvenis daquela igreja, uma série de iguarias e comidas típicas do tempo de Jesus. Nesse almoço tinha pães diversos, gergelim, frutas cítricas, frutas frescas, nozes, castanhas, azeitonas, iogurte, pão sírio, saladas, sucos naturais  e  até  para  a  sobremesa  fomos  atrás  de  doces  muito consumidos  pelos  povos 

daquela região. Não precisa nem pensar na repercussão que o evento teve e muitos membros da igreja ficaram com uma inveja “santa” desta atividade para os juvenis.

A segunda atividade, esta já realizado por mim como diretor dos juvenis da Igreja do Portão, em Curitiba, foi uma festa cultural e tinha como tema: “Um Sábado na Suíça”. Reunimos os pais antes do planejamento do evento, pois como iria implicar em custos financeiros, não queria entrar numa canoa furada. Com o devido apoio financeiro dos pais e também o apoio logístico do Consulado da Suíça que nos emprestou a bandeira do seu país e nos deu impressos, fotografias e um vídeo sobre as belezas do seu país, podemos realizar uma festa que até hoje, passados já quatro anos, os agora adolescentes da Igreja do Portão se lembram com prazer.  

Aluguei o salão de festas do prédio onde moro, marcamos para que cada juvenil chegasse na hora do por do sol para fazermos o culto juntos antes de começarmos a nos divertir.  Algumas regras foram seguidas a risca e a primeira delas era: só entraria na festa da  Suíça que trouxesse o passaporte que era uma bandeira da Suíça que eles deveriam fazer e traze-la em miniatura, utilizando papel, pano ou o que eles quisessem. Na porta do salão de festa um dos professores só deixava entrar os que tinham trazido o passaporte e o único que esqueceu foi correndo fazer uma bandeira para não perder o evento. Depois do culto, os juvenis receberam de nós a segunda regra da festa: eles não podiam tocar em nada da comida até a hora do festival de sanduíches. Tudo o que havia sido preparado para eles: pão de queijo, chocolate quente, pipoca, biscoitos típicos e outras guloseimas eram deixados na mesa deles por nós professores e diretores, sendo que o único trabalho que eles tinha era pedir e incuti na cabeça dos nossos professores que estávamos ali para servir os juvenis e que esta festa seria algo inesquecível na vida deles. Enquanto eles estavam se deliciando com esse pequeno lanche, o filme em vídeo estava sendo mostrado. Tão logo o filme acabou, os liberei para utilizar o salão de jogos do prédio enquanto minha equipe montava a mesa para o festival de sanduíches. Minha esposa caprichou e fez tantos pães croissants quantos foram necessários e forramos a mesa com inúmeros tipos de recheios, pastinhas, queijos diferentes, palmito, azeitona e complementos diversos para os sanduíches.  Nesse intervalo, trancamos a porta do salão de festa exatamente para guardar a surpresa e na hora certa chamamos todos de volta ao salão de festa para  conhecerem a terceira regra da festa que nada mais era de que um concurso para cada um  montar o sanduíche dos seus sonhos. Eles simplesmente adoraram a idéia e com que alegria sentavam-se em mesas para quatro pessoas para curtirem algo que nunca ninguém tinha feito para eles. Terminaram de comer e mais jogos no salão de jogos para ajudar a fazer a digestão. Quando já eram 21:30 horas e os pais estavam chegando para buscá-los chamamos todos para  o  encerramento e tomarem 

conhecimento da quarta  regra, que nada mais era que degustar um estonteante bolo de coco recheado com pêssego e creme de leite. Dá para você visualizar a cena: quarenta e sete juvenis simplesmente não acreditando que na igreja  tinha tudo isso de bom para eles. 


Quem já passou pela oportunidade de fazer algo desse nível em prol dos juvenis, consegue deixar para você um incentivo: faça algo parecido e marque para sempre a vida de seus juvenis.”  Extraído do Material “A Segunda Milha” do mesmo autor.
18.O Conselheiro nos Camporees de  Associações/União/Divisão.

Do  conselheiro  num  evento  como  Camporee   solicita-se  que  ele esteja o tempo

quase que todo com a sua unidade. Os Camporee não avaliam conselheiros e unidades. Todas as avaliações são para o Clube como um todo, portanto cabe ao conselheiro mais seguir as orientações que virão dos diretores do que propriamente tomar a iniciativa. É preciso cuidar da unidade, andar com ela ( eventos muito grandes deixam diretores preocupados com a segurança dos seus desbravadores) sabendo responder a qualquer momento a pergunta : “Onde está a sua unidade?” , conferir se todos tomaram banho, se alimentaram e dormiram.  Itens como fazer refeições, locomoção, programação, compras,  reuniões de diretoria no evento não são preocupações para conselheiros, o que torna para os mesmos um evento bem prazeroso e até relaxante se comparado a um Camporee de Unidades por exemplo. 

19. O Conselheiro e o seu maior desafio: O Camporee de Unidades

Se os Camporees são até certo ponto tranqüilos para os conselheiros, no  Camporee

de Unidades as coisas complicam e muito . Depois de dirigir o Clube Cidade Sorriso por dois anos, implantando  pouco a pouco nos conselheiros o sistema de unidade, no terceiro ano  lançamos o desafio máximo para um conselheiro que aprendeu quase tudo sobre unidades: O Camporee de Unidades. 

          Mas como é o evento ? 

          Cada um dos conselheiros do nosso  Clube recebeu uma lista com 31 tarefas a serem desempenhadas pelas unidades ao longo do ano. Minha função como diretor ao longo do ano foi repassar especialidades juntamente com os demais diretores, organizar  um único acampamento no ano e deixar que eles tivessem todo o tempo do mundo para juntamente com seus diretores associados atingirem as metas de cumprir as atividades para o evento.


Como muitos conselheiros estavam assumindo a unidade no ano do Camporee, foi muito difícil para o mesmo conseguir fazer todas as atividades e era de se esperar que fosse assim, mas para quem já tinha dois anos de Clube como conselheiro e se propôs a chegar bem no evento, não foi muito difícil.


Neste tipo de evento, cada unidade funciona como um mini clube e tem que fazer seu planejamento anual e ir encaixando atividades nos sábados e domingos, as vezes na casa dos desbravadores e estar pronta para ir ao local do Camporee.  Neste evento, cada conselheiro foi com antecedência de 2 ( dois)  meses, ver o local do evento, demarcou sua área, fez um mapa do local do evento e ficou com a responsabilidade de levar sua unidade para o evento. Algumas unidades foram no carro de seus pais, outras se uniram e alugaram um ônibus e chegaram no evento. É importante ressaltar que como temos uma mensalidade para  custeio  de  nossas  atividades  e  como  não  cobramos  o  Camporee  por  fora,  cada 

conselheiro recebeu de seus desbravadores o equivalente a 3 (três) mensalidades para fazer o planejamento do cardápio, compras e locomoção. Unidades que acharam que foi pouco o 

dinheiro, foram a luta e venderam flanelas, réguas , chaveiros e se viraram. Coube a direção do Clube utilizar 1 ( uma ) mensalidade e providenciar a estrutura do evento, que incluía : banheiros e chuveiro de campanha ,  o trunfo de participação, a camiseta do evento, fogos, coletânea e estrutura de arame com o lema do evento.


O evento se realizou num sítio maravilhoso, com tudo o que um desbravador gosta e precisa para um evento desse porte: local gramado para as barracas, mata, rio, bambu e muito espaço. Como cada unidade chegava a hora que podia e como podia, na quinta feira, dia 07/10/1999, a comissão de infra-estrutura do local chegou, montou o que foi necessário e já nesse dia alguns membros de unidade chegaram no local e começaram a adiantar detalhes de sua área de acampamento. A maioria de nossas unidades apareceram mesmo foi na sexta-feira (08/10/1999) pela manhã e partiram para o  trabalho apenas com uma leve pausa para o almoço ou lanche ( preparados por eles mesmos). Eram 17:30 horas quando quase tudo estava pronto e todos os nossos desbravadores tomaram aquele especial banho de rio, colocaram seu uniforme de gala e  às 19:00 horas foram se apresentando para a cerimônia de abertura do  Primeiro Camporee de Unidades do Clube Cidade Sorriso em 31 anos de história.


Foi montada uma estrutura de arame com estopa embebida em óleo diesel  com os dizeres do tema do evento: “Da Unidade para a  Eternidade” e no momento certo  ela pegou fogo contrastando com a quase noite no local. Nossa banda foi reativada e abrilhantou a cerimônia de abertura com três músicas especiais.


A programação deste evento foi bem mais leve do que a própria diretoria pensava. Nossa liderança pensava que iria se cansar  em demasia, porém tudo foi planejado para seu um  evento bem descontraído e alegre para todos.


No sábado pela manhã realizamos a inspeção  nos uniformes, fizemos Escola Sabatina e antes da mensagem do  Culto Divino, uma ligeira cerimônia de investidura para quem conseguiu se preparar para esta atividade ao longo do ano e cerimônia de investidura de lenço para todos os novatos. Sábado à tarde, o Clube se dividiu por setores ( Mirins, Desbravadores e  Nova Geração ) e foram curtir inúmeras atividades sabáticas junto a natureza enquanto que parte do Clube trazia perante a direção do evento todas as fotos comprovando o que a unidade tinha feito ao longo do ano, tarefas estas que valiam pontos preciosos.


No planejamento do  evento, deixamos todas as provas e atividades  técnicas para a parte da manhã e na parte da tarde as unidades tinham livre para se recrear.  Como  tarefa da direção para o  evento, coube-nos preparar o trunfo, montar a infra-estrutura e preparar a camiseta do evento. No sábado à tarde , todos os desbravadores utilizaram a camiseta do evento e no domingo foi um  verdadeiro festival de camisetas em nossas atividades, pois uma das tarefas a serem cumpridas era exatamente a de providenciar uma camiseta para a unidade. Das quinze unidades, apenas uma não conseguiu cumprir esta tarefa e o que se viu no domingo  o dia todo foi um misto de cor e arte, ao vermos quanta criatividade e quanto empenho por parte das unidades em cumprir as  tarefas. No tocante a tarefa camiseta apenas 

se pediu uma camiseta para cada desbravador, porém duas unidades  trabalharam, juntaram dinheiro e  chegaram  no evento com um uniforme  exclusivo com a marca da unidade e as cores da unidade.

Esse tipo de evento permitiu que as unidades fizessem provas técnicas como montagem de 3  tipos de fogo, prova de nós ( os  básicos da classe de amigo), cada unidade    teve oportunidade de fazer e mostrar para todos o seu próprio quadro de nós, demonstrações de ordem unida e trabalho manual . A liderança do evento avaliou a área de acampamento, as  barracas,  algumas mochilas, o portal e utensílios feitos com pioneria  e na segunda feira (dia 11/10/99) foi feita uma avaliação criteriosa da alimentação feita pelas unidades, sendo observado com primordial a combinação adequada de alimentos e em  segundo lugar o gosto e  em terceiro a higiene com que a mesma nos era apresentada. Das quinze  unidades apenas duas não tiraram nota máxima, o que surpreendeu a todos da comissão de  inspeção. 


O fogo de conselho como  não podia deixar de ser realizado, foi montado apenas na noite de segunda feira, devido a garoa intensa das outras noites, porém foi um marco na vida de cada um de nossos desbravadores, pois  foi uma cerimônia de despedida para cinco membros de nossa diretoria que no ano 2000 iriam fazer teologia em três diferentes universidades adventistas.


Todo o evento foi devidamente filmado e cada um dos 107 desbravadores presentes receberam o  trunfo de participação e a camiseta oficial do evento.


Para concluir avaliando pontos possíveis x  pontos alcançados e fazendo a média  entre as unidades, encerramos o evento com média sete (7), o que não deixou de ser um  resultado satisfatório levando em conta que muitos dos conselheiros assumiram suas unidades em 1999. As duas unidades que mais fizeram pontos ficaram com média 9,7 e  9,5,  e só atingiram estas notas  graças ao empenho dos respectivos conselheiros que não mediram esforços para ao longo do ano cumprir o que se esperava deles.


Será que um evento desse nível  vale a pena ? Como  resposta tenho a dizer-vos que  conforme declaração de muitos membros de minha diretoria, alguns com vários Camporees no currículo e muitos anos de serviços prestados a causa desbravadora, a frase que  mais se ouviu foi que o ano de 1999 foi o ano em que mais eles aprenderam em sua carreira desbravadora.

20.     Avaliando o Curso de Conselheiros.

Agora que o material do Curso acabou, você pode estar se perguntando: “Nossa, quanta informação é necessária para ser um bom conselheiro. Acho que nunca vou conseguir chegar lá .”


O único conselho que posso te dar é que é possível ser bom ou muito bom quando se trabalha de coração para a causa de Deus.  É muito importante que você  se lembre que ninguém fica bom ou muito bom em um ano de trabalho liderando juvenis através do sistema de unidades. É preciso de alguns anos de experiência, de dedicação e consagração diária de sua vida a Deus para estar sempre pronto para fazer o melhor. Para te estimular nossos conselheiros não são super homens e nem super mulheres, mais pude presenciar o que jovens e adolescentes com 16 à 19 anos de idade conseguem fazer quando lhes é dada uma oportunidade de se desenvolver na causa de Deus. Praticamente 90% do evento acima foi realizado pelos conselheiros e seus desbravadores e os outros 10% coube a direção do nosso Clube.


Se nossos conselheiros, que estudam, alguns trabalham, outros tem mais atividades na igreja (coral, turma de bonecos e alguns são convidados a pregar em igrejas menores) conseguiram chegar lá, não é você que irá desanimar.


Conselheiros: um grande e maravilhoso trabalho lhe espera no Clube de Desbravadores e este trabalho se resume em marcar de tal forma a vida de nossos juvenis e adolescentes para que os mesmos nunca abandonem a causa de Deus. 


Que o meu Líder e o seu Líder, Jesus Cristo, nos capacite cada dia mais para fazermos o melhor para ELE.









Robinson Huguenin Amorim
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